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ASSOCIAÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 

 

PLANO DE ACTIVIDADES PARA 2012 

 

 

 

Amigos Associados,  

 

O ano de 2012 está a chegar. Cumpre-nos assim submeter para vossa 

apreciação e votação o Plano de Actividades e Orçamento da Associação para 

o próximo ano. 

 

O Plano de Actividades não tem outra pretensão que não seja a de dar a 

conhecer as linhas gerais que orientarão o trabalho da Direcção em 2012; 

suportados nas metas já alcançadas para enfrentar com determinação as 

exigências que o futuro próximo nos coloca. 

 

O principal vector da nossa actuação pode ser resumido numa palavra: 

 

“CONSOLIDAÇÃO” 

 

Este eixo prioritário da actuação compreende, no entanto, duas dimensões 

distintas mas complementares, de enorme relevância. 

 

A primeira diz respeito à consolidação do projecto da BUS junto dos seus 

associados, mecenas e beneficiários.  

 

A segunda dimensão compreenderá um esforço acrescido de divulgação do 

trabalho desenvolvido e resultados alcançados junto dos poderes públicos. 

 

 

 



2 

 

 

Nos pontos infra teremos oportunidade de elucidar os nossos estimados 

associados sobre as motivações e iniciativas preconizadas que endereçarão 

ambas as dimensões referidas. 

Apesar da adversidade do quadro económico recessivo do nosso país e 

também por causa do mesmo, não esmorecemos na ambição de continuar a 

crescer no nosso nível de produção por forma a darmos uma resposta capaz e 

eficaz ao número crescente de solicitações dos mais desfavorecidos, as quais 

nos são veiculadas por instituições que desenvolvem um trabalho de 

proximidade junto dessas faixas populacionais. 

 

O orçamento que adiante apresentamos e que esperamos ver aprovado, tem 

subjacente uma gestão criteriosa e eficiente dos recursos disponíveis, o qual, à 

semelhança do passado, nos propomos cumprir sem desvios susceptíveis de 

hipotecar a sustentabilidade financeira da Associação. 

 

No quadro actual de dificuldades económicas e financeiras que o país 

atravessa e que seguramente condicionarão a angariação de fundos para a 

Associação, foi objectivo da Direcção na elaboração do Orçamento para 2012 a 

redução de custos, já por si muito limitados e em grande parte dependentes da 

massa salarial. 

 

Deste modo, prevê-se para 2012 uma redução de cerca de € 7.200,00 nos 

custos totais (- 9,5% face a 2011) resultante de uma maior eficiência na 

logística de recolha de bens (redução dos sub-contratados) e no corte em 

outros serviços externos. 

 

O cumprimento deste orçamento pressupõe a necessidade de angariação de € 

68.400 euros em quotas e donativos para se assegurar o equilíbrio entre 

receitas e despesas estimadas.  
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1. Produção e Recursos Internos 

 

Durante o ano de 2011 registou-se um crescimento da produção da Associação 

em linha com o objectivo que havia sido fixado. O nível da produção, medida 

pelo volume de bens recolhidos e entregues a entidades beneficiárias, registou 

um crescimento de cerca de 20% face ao ano anterior. 

A obtenção de semelhante resultado foi possível graças à conjugação de 

diferentes factores, todos de sinal positivo, a saber: 

• Disponibilidade das instalações em boas condições de operacionalidade, 

após conclusão dos melhoramentos iniciados em 2010; 

• Um incremento da utilização do “site” institucional como ferramenta da 

comunicação privilegiada com entidades beneficiárias; 

• Uma eficiente gestão do espaço de armazenagem, com um nível 

próximo do óptimo em termos de rotação de existências, permitindo a 

permanente disponibilização do espaço para recolha de novos bens; 

• O inestimável contributo das equipas de voluntariado que prestaram um 

apoio muito positivo às operações da Associação. 

Para o próximo ano, constitui objectivo continuar a fazer crescer a produção 

numa taxa em torno dos 20/25%. 

Prevê-se atingir semelhante objectivo mantendo inalterado o quadro de 

colaboradores assalariados e procurando capitalizar numa iniciativa 

despoletada no  ano de 2011, com bons frutos, e que constitui no acolhimento 

da colaboração  de pessoas a quem fora determinada  a realização de 

trabalhos em prol da Comunidade, as quais, em regra, se envolvem com 

entusiasmo nas nossas actividades. 

Um outro eixo de actuação que acreditamos que nos irá ajudar a atingir o 

objectivo proposto reside no contínuo aprofundamento de relações com 

entidades congéneres, gerando um efeito de rede, em que quer os bens 

recolhidos pela BUS, quer os bens recolhidos por terceiros, estarão sempre 

disponíveis para serem alocados a entidades beneficiárias. 
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2. Relacionamento com Associados e outros Beneméritos  

 

Como anteriormente antecipado, no ano de 2012, este vector da actuação da 

Associação terá forçosamente que merecer uma atenção redobrada.  

A crise económica que atravessamos e que se tem agravado, coloca 

crescentes dificuldades na recolha de apoios junto de actuais e potenciais 

patrocinadores. 

Como resultado, existem casos pontuais de redução dos apoios que nos 

vinham sendo concedidos, sendo contínuo o esforço da Direcção de procurar 

diversificar o já de si limitado universo de beneméritos. 

Antecipando as dificuldades entretanto confirmadas, como proposto e aprovado 

no plano de actividades do ano anterior, a Associação socorreu-se dos serviços 

de entidade especializada em desenhar programas de recolha de fundos para 

IPSS’s, a qual concluiu que, tendo presente as características do projecto da 

BUS, uma das formas mais eficazes para potenciar o crescimento dos recursos 

e reduzir a dependência de apoios pontuais, passa por capitalizar na base 

actual de associados e apelar ao seu envolvimento no alargamento da base 

social de apoio.  

Para tanto, foi desenvolvido um novo conceito de comunicação e criados os 

respectivos suportes, os quais serão a breve trecho disponibilizados aos 

Associados de forma a estimular  e facilitar a tarefa de angariação de “amigos 

da BUS”, disponíveis para concorrer para o apoio ao nosso projecto. 

Como é natural, e como vem sendo hábito, prevalecemo-nos desta 

oportunidade para reforçar o nosso apelo à colaboração de todos os 

Associados no sentido de conseguirmos atingir, tão breve quanto possível, a 

cifra de 600 apoiantes, entre as categorias de “associados” e “amigos” da BUS. 

 

 



5 

 

Actualmente o número de Associados são cerca de 180 pelo que, se cada um 

se empenhasse em fazer adicionar 3 novos amigos ao projecto, seríamos 

capazes de, no curto prazo, alargar a base de apoio a um universo ligeiramente 

superior a 500 pessoas, facto que é determinante para a consolidação da 

Associação. 

Fica feito o repto, apelando aos bons ofícios de todos para que este desejo se 

transforme em realidade.   

Cremos que nunca é despropositado relembrar que, infelizmente, vimos 

assistindo a um universo crescente de solicitações fruto do alargamento do 

número de famílias  carenciadas e que, só dispondo de mais recursos, teremos 

condições para lhes facultar os bens de que tanto necessitam. 

 

3. Relações Institucionais 

 

Logo que entrou em funções o novo governo do país, assumiu como prioritário 

dedicar uma especial atenção ao sector da economia social, sinal do 

reconhecimento do muito significativo contributo que as IPSS’s têm dado as 

assistencialismo dos mais carenciados. 

Neste sentido, propõe-se a Direcção da Associação reforçar os contactos 

entretanto iniciados com os dirigentes do Ministério que tutela o sector, com 

dois propósitos bem definidos. 

O primeiro propósito consiste em desbloquear a atribuição de verbas a que a 

Associação se candidatou em 2009 ao abrigo de programa específico, reunindo 

todos os requisitos para esse efeito. 

Embora a nossa candidatura tenha merecido sinceros elogios e confirmada a 

elegibilidade para atribuição do apoio requerido, a verdade é que, de modo 

incompreensível, o deferimento do processo ficou dependente da assinatura  

da anterior equipa ministerial, o que nunca chegou a acontecer. 
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O segundo propósito passa por, em articulação com os Serviços do Ministério, 

acompanhar iniciativas concretas dirigidas a IPSS’S que venham a ser 

implementadas e cujo âmbito se enquadre na actividade que prosseguimos.  

Em 2012 e como vem sendo prática habitual, continuaremos a desenvolver a 

nossa relação com o Município de Cascais que, na medida do possível, sempre 

nos tem acarinhado e apoiado, enquanto instituição de relevância no panorama 

das obras sociais  sedeadas no Concelho.  

 

4. Conclusão 

 

Em termos gerais, é este o plano de actividades que contamos prosseguir em 

2012. O entusiasmo, dedicação e persistência da nossa equipa e dos nossos 

voluntários, se complementados pelo envolvimento activo dos nossos 

associados e generoso apoio que sempre contamos por parte da Comunidade 

de mecenas, são o maior garante de que não deixaremos de ser bem 

sucedidos. 

Esperamos que nos distingam com a aprovação deste Plano de Actividades e 

Orçamento junto. 

Confiamos em nós e depositamos fundadas esperanças em vós, amigos 

associados, para atingirmos a tão ambicionada consolidação do projecto BUS.  

 

A Direcção 
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ENTIDADES BENEFECIÁRIAS 

 Entidades que já receberam bens da BUS X 

n.º Nome Localização X 

1 Assoc. de Fraternidade Cristã O Companheiro Benfica X 

2 Coop. Sócio Educativa Desenvolvimento Comunitário Loures X 

3 Casa de Sant'Ana  Mem Martins X 

4 Associação Dar a Mão Linhó X 

5 Associação Convergência Lisboa X 

6 Fundação Obra do Ardina Lisboa X 

7 Centro Social Paroquial Santo Isidoro Santo Isidoro X 

8 Lar Maria Droste Benfica X 

9 Centro Social da Musgueira Lisboa X 

10 Associação Cristã de Empresários e Gestores  Lisboa X 

11 Centro Social da Paróquia Nª Srª das Mercês Mercês X 

12 Centro Paroquial Assistência de Stª Maria de Belém Belém X 

13 Associação Vale de Acór Almada X 

14 Centro Social Paroquial Nossa Sra Amparo Benfica Benfica X 

15 Associação Promotora de Apoio à 3ª Idade Cast.  Ribatejo X 

16 CERCI - Oeiras Barcarena X 

17 Associação de Protecção à Infância da Ajuda Ajuda   

18 Associação de Solidariedade Entre Gerações C. Sodré X 

19 Centro Comunitário Paroquial de Famões Famões X 

20 Associação de Sta. Engrácia de Lisboa Lisboa X 

21 Centro Comunitário Paroquial Nossa Senhora Dores Caxias X 

22 Ponto de Apoio à Vida Lisboa X 

23 Associação Cultural Moinho da Juventude Cova da Moura   

24 Associação Solidariedade Social Alto Cova Moura Cova Moura X 

25 Centro Social Paroquial São Miguel de Queijas Carnaxide X 

26 Ajuda de Berço - Assoc. Solidariedade Social Lisboa X 

27 Santa Casa da Misericórdia de Azambuja Azambuja X 

28 Movimento ao Serviço da Vida Lisboa X 

29 Centro Social Paroquial de Carnide Lisboa X 

30 Santa Casa da Misericórdia de Sobral Monte Agraço S. M. Agraço X 

31 Movimento Defesa da Vida Lisboa X 

32 Instituto Santa Catarina de Sena Lisboa X 

33 Associação Assistência Social Evangélica Lisboa X 

34 URPI de Tala Meleças e Arredores Belas X 

35 Centro de Bem Estar Santa Cruz Lisboa X 

36 Centro Social do Sagrado Coração de Jesus Lapa   

37 Amorama - Assoc.Pais  Amigos Deficientes Profundos Amadora X 

38 Cercitop, CRL Sintra   

39 Associação Hospital Civil Misericórdia de Alhandra V. F. Xira X 

40 Centro Comunitário Paroquial Rio Mouro Rio de Mouro X 

41 Entrajuda Lisboa X 

42 Patronato Cristo Rei Lisboa X 

43 Centro Social Paroquial São Vicente de Paulo Lisboa X 

44 Associação de Mulheres Contra a Violência Lisboa X 

45 Santa Casa da Misericórdia de Cascais Cascais X 

46 Junta de Freguesia de Cascais Cascais X 

47 Fundação Evangelização e Culturas   X 

48 Associação Port. Pais Amigos Cidadão Deficiente Mental Lisboa X 

49 Centro Social Paroquial Ameixoeira Lisboa X 

50 Centro Comunitário Paróquia Carcavelos Carcavelos X 

51 Centro Dr. João dos Santos - Casa da Praia Lisboa   

52 Centro de Dia de Algueirão Mem Martins Algueirão X 
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53 Colectividade Cultural Reecreativa Sta. Catarina Lisboa X 

54 Fundação AMI- Assistência Médica Internacional  Lisboa X 

55 Associação Ajuda ao Recém Nascido Lisboa X 

56 Assistência Paroquial do Santos O Velho Lisboa X 

57 Crescer Ser Assoc. Port. Direito Menores Familia Lisboa   

58 Associação Valor Família Oeiras X 

59 Associação Tratamento das Toxicodepências Sintra X 

60 Projecto Roda da Lapa Lisboa   

61 Santa Casa da Misericórdia de Armação de Pêra Arm. Pêra X 

62 Centro Social do Bairro 6 de Maio Amadora X 

63 Província Portuguesa Ir. Missionarias Esp. Santo Lisboa X 

64 Centro Social Paroquial São Silvestre do Gradil Gradil X 

65 APRIM - Assoc. Pensionistas Ref. Idosos  Mercês Lisboa   

66 Fundação Obra Social Relig. Dominicanas Irlandesas Algés X 

67 Associação Novo Futuro Lisboa X 

68 Casa de Protecção e Amparo Sto. António Lisboa X 

69 TESE - Associação para Desenvolvimento Lisboa X 

70 Missionárias da Caridade Setúbal X 

71 Centro Social da Sagrada Família Sintra X 

72 Associação Melhoramentos e Recreativo do Talude Unhos X 

73 Casa da Guiné Queluz X 

74 Centro Social Paroquial Nossa Senhora do Carmo Lisboa X 

75 Santa Casa da Misericórdia da Amadora Amadora X 

76 Associação Coração Amarelo Lisboa X 

77 Comunidade Vida e Paz Lisboa X 

78 Centro Paroquial do Estoril Estoril X 

79 Fundação O Século Estoril X 

80 Associação Portuguesa de Famílias Numerosas Lisboa   

81 Passo a Passo com a Criança e a Família  Lisboa X 

82 Grupo de Apoio e Desafio à Sida Cascais X 

83 Associação de Emergência Social Lisboa X 

84 Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Lisboa P. Sto Adrião X 

85 Associação Jerónimo Usera (AJU) Alcabideche X 

86 Associação Amigos da Mulher Angolana Carnaxide X 

87 Associação Leigos para o Desenvolvimento Lisboa X 

88 Fund. Desenvolvimento Comunitário Alverca (CEBI) Alv Ribatejo X 

89 Centro Social Paroquial Moita dos Ferreiros M. Ferreiros X 

90 Associação de Idosos de Santa Iria Alcabideche X 

91 Lar Nossa Senhora Aparecida Odivelas X 

92 Clube Gaivotas da Torre Cascais X 

93 CAIS - Associação Solidariedade Social Lisboa X 

94 CMC /DIST - Equipa 1 Cascais X 

95 CMC /DIST - Equipa 5 Cascais X 

96 Associação Paralisia Cerebral Lx - C.Nuno Belmar Costa Oeiras X 

97 Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação Amadora Amadora X 

98 Associação dos Fieis Diakonia Mem-Martins X 

99 Associação Reformados Pensionistas Idosos Mira Sintra Sintra X 

100 Casa Nossa Senhora da Vitória Lisboa X 

101 Ajuda de Mãe Lisboa X 

102 Centro Social Paroquial de São Julião da Barra Oeiras X 

103 Centro Social Baptista Cacém X 

104 Centro Paroquial de Vaqueiros Alcoutim X 
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105 Serviço Jesuíta aos Refugiados Lisboa X 

106 Cerciportalegre Portalegre X 

107 Associação Nacional de Afásicos Lisboa   

108 União para Acção Cultural Juvenil Educativa Buraca X 

109 AFACIDASE Manteigas X 

110 FIGUEIRA VIVA - Assoc. Coop. Solid. Desenv. F. Foz Figueira da Foz   

111 Associação Auxílio e Amizade Lisboa X 

112 Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide Carnaxide X 

113 Obra Nacional da Pastoral dos Ciganos Moscavide   

114 Associação Meninos de Oiro Azeitão X 

115 CMC - DIST1 / Equipa 3 Cascais X 

116 Grupo Aeromodelismo "Os Caças" Mem-Martins X 

117 Associação Bem Estar Social Recreativa Alpedriz Alpedriz X 

118 Santa Casa da Misericórdia de Sintra Sintra   

119 Associação de Apoio e Segurança Psico-Social Lisboa X 

120 Centro Comunitário Paróquia Parede Parede X 

121 Associação Baptista Shalom Setúbal X 

122 ARIA - Ass. Reabilitação e Integração Ajuda Lisboa X 

123 Centro Social da Ericeira Ericeira X 

124 C.S. Paróquia Nossa Senhora da Conceição Abóboda S. D.Rana X 

125 Meio Caminho - Assoc.Recuperação Toxicodependentes Sintra X 

126 Associação Ajuda-me a Ajudar Lisboa X 

127 Centro Social Paroquial São Francisco Paula Lisboa X 

128 SER ALTERNATIVA - Associação de Apoio Social Mem-Martins X 

129 Banco de Informação de Pais para Pais - BIPP S. João Estoril X 

130 CIC Portugal - Assoc. Coop. Itercâmbio e Cultura Lisboa X 

131 Creche e Jardim Infantil de Benavente Benavente X 

132 Casa do Povo do Concelho da Lourinhã Lourinhã X 

133 Associação Popular de Sobral do Monte Agraço S.M. Agraço X 

134 Centro Social Paroquial de Nova Oeiras Oeiras X 

135 Centro de Bem Estar Social da Amadora Amadora X 

136 2005 - Associação de Pais e Moradores nas Campinas Idanha X 

137 Casa de Saúde da Idanha - IIHSCJ Idanha X 

138 Centro Social Quinta da Boa Vista Belas   

139 Ligar à Vida - Assoc. Gestão Humanitária p/Desenvolvimento Ramada X 

140 Centro Unitário dos Reformados, Pensionistas Idosos Odivelas Odivelas X 

141 OLHO VIVO - Ass. Defesa Ambiental, Ptrimónio e Dtos Fumanos Queluz X 

142 Centro Social Paroquial de Reguengo Grande Lourinhã/ R. Grd   

143 Centro Social Paroquial de São Brás Amadora   

144 ABLA - Associaçã de Beneficiência Luso-Alemã Carcavelos X 

145 Girassol Solidário - Ass. Apoio Dontes Evacuados Cabo Verde S.Paulo - Lx X 

146 AFAIJE - Associação dos Filhos e Amigos da Ilha de Jeta Galiza X 

147 Instituto de Beneficiência Maria Conceição F.Pimentel Abrigada/ Alenquer   

148 Assoc. Obras Assist. S. São Vicente Paulo - Abóboda Abóboda X 

149 ARPIAC - Assoc. Reformados Pensionistas Idosos Agualva Cacém Cacém   

150 Terras Dentro - Associação para o Desenvolvimento Integrado Alcáçovas X 

151 SEACOOP - Social Entrepreneus Agency, CRL Cascais   

152 Centro Social e Paroquial de Belas Belas   

153 Fundação Maria do Carmo Roque Pereira Lisboa   

154 Associação para o Estudo e Integração Psicossocial Lisboa X 

155 Laços e Afectos - Associação para a Promoção da Qualidade de Vida Amadora   

156 ANDDEMOT - Assoc. Nacional de Desporto para Deficientes Motores Carnaxide X 
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157 Conferência Nossa Senhora Rosário Fátima - Amadora Amadora X 

158 O Nosso Sonho - Cooperativa de Ensino, CRL S.D. Rana X 

159 CADIN - Centro de Apoio ao Desenvolvimento Infantil Cascais X 

160 Irmãs Missionais S. Carlos Borromeu Scalabrinianas Amora X 

161 Conf.ª Vicentina Nossa Senhora das Graças - S. Pedro Estoril Estoril X 

162 Associação Projecto Jovem Vialonga   

163 Assoc. Obras Sociais S. Vicente Paulo - C.S. S. Martinho Soalhães Soalhães X 

164 Conferência Vicentina de Santa Isabel Rainha Lisboa   

165 Fundação Viver Carcavelos X 

166 Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação Costa Estoril Parede   

167 ISU - Núcleo de Lisboa Lisboa   

168 Conferência Nossa Senhora da Assunção - S. Domingos Rana Trajouce X 

169 Associação Pais em Rede Oeiras X 

170 Co(op)ração - Cooperativa de Solidariedade Socia, CRL Damaia X 

171 AJUDE - Associação Juvenil para o Desenvolvimento C. Quebrada X 

172 Conferência de São Domingos S. D. Rana X 

173 Associação das Aldeias de Crianças SOS de Portugal Alcântara X 

174 Assoc. A Comunidade Islâmica da Tapada das Mercês e Mem-Martins Mem-Martins X 

175 Associação Mimar Cascais   

176 Associação Casa Emanuel Guiné X 

177 Associação Afectos Prá Vida Belas X 

178 Conferência de S. Vicente de Paulo de S. Pedro Penaferrim S. Pedro Sintra X 

179 Junta de Freguesia de Campolide Campolode   

180 APEJI - Assoc. Pais e EE da Escola EB1/JI de Cabra Figa Cabra Figa X 

181 Casa do Povo de Vilarandelo Vilarandelo   

182 SOLAMI _ Associação de Solidariedade e Amizade de casal de Cambra Sintra X 

183 Alzheimer Portugal Lisboa X 

184 Associação Porta do Mais Lisboa X 

185 Junta de Freguesia de Mira Sintra Sintra X 

186 Confraria S. Vicente de Paulo Lisboa X 

187 Cooperactiva - Cooperativa de Desenvolvimento Social Amaddora X 

188 Junta de Freguesia de S. Domingos de Rana S. D. Rana X 

189 CPCJ - Comissão Protecção Crianças e Jovens do Barreiro Barreiro   

190 Associação Coração Sem Fronteiras - ONGD Guiné   

191 Associação Vida Cristã Filadélfia Camarate X 

192 Centro Social e Paroquial de Alcântara Alcântara X 

193 Fundação Jorge Barreto Ribeiro Cabo Verde X 

194 Associação Cultural e Juvenil Batoto Yetu - Portugal Caxias   

195 Associação Signo da Paz Belas X 

196 Conferência Vicentina Nª Sra. Fátima de Alvide Cascais X 

197 Santa Casa da Misericórdia de Alcantarilha Algarve   

198 Casa Seis - Associação p/ Desenvolvimento Comunitário Sintra   

199 A Joanita - Grupo Desportivo e Recreativo Linda a Velha X 

200 CPCJ - Comissão Protecção Crianças e Jovens de Loures Loures X 

201 CPCJ - Comissão Protecção Crianças e Jovens Lisboa Norte Lisboa X 

202 Associação Renascer Carnaxide   

203 Associação Promotora da Criança Rio de Mouro   

204 Associação Quinta Essência Abrunheira   

205 Persona - Associação para Promoção da saúde Mental Barreiro X 

206 Associação de Reformados e Pensionistas da Buraca Buraca X 

207 Associação Mãos e Projectos Cacém X 

 


